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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: Objetivo: O presente estudo 
tem como objetivo evidenciar as mudanças 
comportamentais humano/animal durante o 
lockdown, bem como os principais benefícios 
de ter um animal de estimação durante o 
distanciamento, com ênfase também na adoção 
e abandono dos animais, seus motivos e 
principais alterações na personalidade dos cães 
e gatos durante o isolamento social. Métodos: 
Revisão de literatura sobre a relação entre 
humanos e animais dentro do cenário pandêmico 
da COVID-19, esclarecendo as mudanças 
comportamentais dos tutores e de seus Pets. 
Foram selecionados materiais nas bases de 
dados SCIELO, MEDLINE, PUBMED e LILACS. 
Considerou-se estudos publicados entre 2020 e 
2021. Resultados: Durante o isolamento social, a 
presença dos animais de estimação foi primordial 
para o bem-estar dos tutores. Entretanto, 
houve um aumento no número de cães e gatos 
abandonados em decorrência da ausência de 
informação sobre a transmissão da COVID-19 de 
animais domésticos para humanos. Além disso, 
as mudanças comportamentais de cães e gatos 
foi o fator que mais apresentou alterações durante 
o confinamento. As principais alterações foram: 
estresse, agressividade, agitação, ansiedade e 
frustrações. Considerações Finais: A COVID-19 
ocasionou alterações na relação humano/animal, 
mudanças no comportamento e na vida pessoal 
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de cada indivíduo. Dessa forma, houve um aumento no índice de adoções de animais 
domésticos, haja vista que a companhia era benéfica durante o isolamento. Entretanto, por 
falta de conhecimento a respeito do vírus, muitos animais foram abandonados. Diante dessa 
premissa, é imprescindível a adoção de ações contínuas, como proporcionar uma ampliação 
nos atendimentos psicológicos, como também, a criação de hospitais públicos veterinários e 
aumentar o número de praças com parques exclusivos para cães e gatos, a fim de reduzir as 
mudanças comportamentais em animais domésticos causadas por consequência do bloqueio 
social contra a COVID-19. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento Animal; Mudanças; Isolamento; COVID-19; Relação 
humano-animal.

BEHAVIORAL CHANGES IN DOGS AND CATS: A REFLECTION OF THE 
COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: Objective: This study aims to highlight the human/animal behavioral changes 
during the lockdown, as well as the main benefits of having a pet during the distancing, with an 
emphasis also on the adoption and abandonment of animals, their reasons and main changes 
in the personality of dogs and cats during social isolation. Methods: Literature review on the 
relationship between humans and animals within the COVID-19 pandemic scenario, clarifying 
the behavioral changes of guardians and their Pets. Materials were selected from the SCIELO, 
MEDLINE, PUBMED and LILACS databases. Studies published between 2020 and 2021 
were considered. Results: During social isolation, the presence of pets was essential for the 
well-being of guardians. However, there has been an increase in the number of abandoned 
dogs and cats due to the lack of information on the transmission of COVID-19 from domestic 
animals to humans. In addition, the behavioral changes of dogs and cats were the factor that 
showed the most alterations during confinement. The main changes were: stress, aggression, 
agitation, anxiety and frustration. Final Considerations: COVID-19 caused changes in the 
human/animal relationship, changes in behavior and in the personal life of each individual. 
Thus, there was an increase in the rate of adoptions of domestic animals, given that the 
company was beneficial during isolation. Given this premise, it is essential to adopt continuous 
actions, such as providing an expansion in psychological care, as well as the creation of public 
veterinary hospitals and increasing the number of squares with exclusive parks for dogs and 
cats, in order to reduce behavioral changes in domestic animals caused as a result of the 
social blockade against COVID-19.
KEYWORDS: Animal Behavior; Changes; Isolation; COVID-19; Human-animal relationship.

INTRODUÇÃO
A pandemia do COVID-19,  doença originada pelo novo Coronavírus SARS-

CoV-2, diferente das outras síndromes já existentes (SARS-CoV, MERS-CoV), que 
possui sintomatologia distinta das demais. O vírus causa uma enfermidade respiratória de 
importante gravidade em pessoas com comorbidades respiratória e cardíacas e em adultos 
acima de 60 anos (SILVA, et al, 2021) .Em muitos países, assim como no Brasil, optaram 
pelo isolamento social com expectativa de controlar o avanço(SILVA, et al, 2021; DUARTE, 
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et al, 2021).
As interações com animais de companhia, como cães e gatos, apresentam benefícios 

para a saúde mental dos indivíduos e também influenciam nas relações sociais entre pares, 
podendo aumentar a confiança, empatia e respeito entre as pessoas (MORGAN et al., 
2020). Sendo assim, as pessoas que antes da pandemia não estavam preocupadas com 
o bem-estar animal, passaram a ajudar os animais de ruas, oferecendo comida e abrigo 
temporário (PAWAR, et al. 2020).

Dessa forma, quando o lockdown se intensificou, houve um aumento expressivo nas 
taxas de adoção de animais de companhia (MORGAN et al., 2020). Contudo, as intensas 
alterações na rotina humana causadas pelo coronavírus, a vida e o bem-estar dos animais 
de estimação também foram afetadas (MCNAMARA et al., 2020). 

Para Huang et al. 2020, alguns tutores começaram a abandonar os animais 
de estimação durante o início da quarentena, ou seja, o bem-estar ficou gravemente 
comprometido devido a desinformação dentro das redes sociais acerca da COVID-19. 
Juntamente à pressão econômica, foi um dos fatores que levaram os donos de pet a 
abandonarem seus animais de estimação devido não conseguirem arcar com as despesas 
(PAWAR, et al. 2020). Além disso, houve uma significativa mudança no comportamento dos 
cães e gatos em decorrência da troca repentina na rotina, alguns passaram a desenvolver 
uma personalidade de agressividade, irritabilidade, estresse e comportamentos antissociais 
(ALBUQUERQUE, et al, 2020).

O presente artigo tem como objetivo evidenciar as mudanças comportamentais 
humano/animal dentro do cenário pandêmico da COVID-19, bem como os principais 
benefícios de ter um animal de estimação durante o distanciamento, com ênfase também 
na adoção e abandono dos animais, seus motivos e principais alterações na personalidade 
dos cães e gatos durante o isolamento social.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Benefícios dos animais de companhia durante o isolamento
É um fato que o convívio de seres humanos com seus animais de companhia tem 

sido mais ativo e próximo nos tempos de isolamento social. No dia 30 de Janeiro de 2020, 
a Organização Mundial de Saúde emitiu um comunicado de emergência de saúde pública, 
a fim de notificar a população a respeito do surto do novo coronavírus (SARS-CoV-2) 
que, após algumas semanas, já havia sido renomeado para pandemia. Preocupados 
com o avanço da pandemia e tentando minimizar o contágio, diversos países iniciaram 
a elaboração de planos de restrições, na tentativa de conter o avanço da doença e 
minimizar os riscos de contágio. Sendo assim, apenas atividades econômicas primordiais 
permaneceram exercendo seus encargos, enquanto que, as outras ocupações tiveram seu 
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cotidiano adaptado em home office, redução de carga horária ou dispensa de colaboradores 
e estudantes com aulas remotas (BOWEN et al., 2020). 

A população tem maneiras diversas de convívio em sociedade e, no que se refere 
à relação homem-animal, é inegável que a cada dia mais os animais de estimação, 
principalmente cães e gatos, têm sido apontados como membros da família, estando assim 
mais próximos emocionalmente dos seres humanos (APPLEBAUM et al., 2020).

No dia 14 de Março de 2020, na Espanha foi consolidada uma lei oficial de bloqueio. 
Esta lei restringia aglomerações de qualquer tipo, sejam elas eventos, instituições de 
ensino e qualquer outro tipo de atividade que não fosse reconhecida como essencial, e no 
que concerne aos animais de estimação, extraordinariamente a lei permitia passeios com 
os cães em vias públicas, sendo proibida qualquer tipo de interação com outras pessoas e 
outros animais. Era imprescindível também que os cães se mantivessem a todo momento 
na coleira e apenas uma pessoa poderia acompanhar o animal na caminhada. Essas 
medidas eram fundamentais para que o distanciamento seguro fosse mantido. É importante 
mencionar que neste mesmo país, as medidas preventivas da Covid-19 no isolamento 
social foram as mais efetivas e inflexíveis, quando comparadas a outros países, como 
por exemplo no Reino Unido, onde a população já havia tomado a iniciativa de iniciar o 
confinamento antes mesmo do anúncio oficial de seus governantes (BOWEN et al., 2020). 

A chegada da pandemia chamou atenção ao fato que o convívio com animais de 
companhia pode trazer inúmeros benefícios. O medo dos riscos que a COVID-19 carrega 
e todos os problemas advindos do bloqueio como por exemplo ansiedade, depressão, 
reforçou ainda mais o fato que a presença e comportamento dos animais de companhia 
não só entretém seus donos, distrai, mas também oferece suporte emocional essencial e 
ainda mais importante neste contexto. Ademais, essa ligação homem-animal de estimação 
ajuda o corpo humano a liberar uma série de substâncias como a oxitocina, dopamina, 
prolactina, endorfinas, norepinefrina, beta feniletilamina e cortisol. Essas substâncias trazem 
benefícios variados para o organismo acerca do controle da dor, redução de sintomas de 
depressão, ansiedade, estresse, redução de fadiga e regulação de humor. A continuidade 
dessa interação com os animais diminui os riscos de infecções e doenças coronárias, pois 
ajudam na regulação da frequência cardíaca e pressão arterial (HUNJAN, REDDY, 2020).

No que se refere à relação do homem com animais não humanos, presume-se 
que a relação de troca entre eles seja mutuamente benéfica, ambos tirando proveito da 
companhia, afeto e amor que tem a oferecer. Uma qualidade marcante dessa relação é a 
maneira como o homem reconhece no animal de estimação um ser onde pode depositar sua 
confiança, compartilhar seus medos sem preocupação com as consequências e distração 
em momentos de estresse (RATSCHEN et al., 2020).

Nos Estados Unidos, calcula-se que cerca de 60% dos habitantes reconhecem seus 
animais de estimação como parte da família, sendo seu manejoe cuidado semelhante ao 
cuidado com um filho, de tal maneira que as crianças também reconhecem os animais, na 
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maioria das vezes cães e gatos, como irmãos, estreitando ainda mais a relação humano-
animal, e tornando-se assim ainda mais evidente o convívio como o de um lar multiespécie 
(APPLEBAUM et al., 2021).

A Covid-19 apresentava também um risco particular e importante a adultos mais 
velhos, fazendo com que seus familiares se mantivessem distantes de seus idosos, a fim de 
prevenir a disseminação do vírus e consequentes complicações. Destarte, a companhia de 
animais de estimação oferece a esses idosos uma forma de distração de todo o transtorno 
causado pela pandemia, com o objetivo de sanar parcialmente a solidão pela ausência de 
seus familiares (APPLEBAUM et al., 2021).

A relação entre a adoção e abandono animal
Durante a pandemia, a presença dos animais de companhia foi considerada 

fundamental para o bem-estar dos tutores durante o lockdown (SHOESMITH et al., 2021). 
Este foi um fator de incentivo à adoção de cães e gatos, pois segundo D’Angelo,(2021) ter 
um animal de estimação pode abrandar os efeitos psicológicos causados pela pandemia. 
Por outro lado, também foram relatadas altas incidências de abandono de animais e os 
números relacionados a estes acontecimentos refletiam fatores como relacionamento dos 
humanos com os animais e situação da pandemia no país. Fato que se expressa de acordo 
com T. Jezierski et al. (2021) que relata que na Ásia, estudos apontaram um aumento nos 
números de abandono e abate de animais, porém nos Estados Unidos, visualizou-se um 
aumento mais significativo, de cerca de 70%, no número de adoções nas áreas de Nova 
York e Los Angeles.

O aumento percentual das taxas de abandono e eutanásia dos animais ocorreu pela 
falta de conhecimento das reais possibilidades de transmissão do COVID-19 de cachorros 
para humanos, levando medo à população (JEZIERSKI et al., 2021). Esta dinâmica, 
colocou em risco o bem-estar animal em diversos países(EKSTRAND et al., 2021). Devido 
à esta falta de conhecimento sobre a transmissão humano-animal do vírus, algumas 
instruções governamentais errôneas foram divulgadas e o que poderia ter acentuado a 
decisão de famílias de abandonarem seus animais. Umas destas instruções por exemplo 
ocorreu na Itália, onde Ministério da Saúde da Itália recomendou que o contato com 
animais de estimação fosse restrito para as pessoas que foram infectadas com o COVID-19 
(JEZIERSKI et al., 2021). Por outro lado, os problemas de comportamento agravados pelas 
condições de isolamento social também foram mostrados como um dos principais motivos 
para o abandono de cães em abrigos (MORGAN et al., 2020).

Infelizmente, o abandono de animais de companhia é um problema comum na 
sociedade atual. Milhares de cães, gatos e outros pets são abandonados a cada ano, 
mesmo sem o acontecimento de uma pandemia, e esta problemática gera um aumento de 
circulação de animais na rua, lotação dos abrigos que acolhem animais, prejuízos muitas 
vezes irreversíveis para o bem-estar animal, e além de tudo isso é um potencial incentivador 
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da propagação de zoonoses pelo fato dos animais ficarem em livre circulação pelas ruas e 
sem o devido controle de doenças zoonóticas (MORGAN et al., 2020).

Por outro lado, observou-se o aumento das taxas de adoção dos animais, que 
atualmente, e cada vez mais, são considerados membros da família trazendo muitos 
benefícios para o bem-estar dos tutores (WU, 2021). Devido ao isolamento social, as 
pessoas passaram a estar mais tempo em casa, realizando atividades de trabalho em 
modelo home office entre outras atribuições, e não possuíam perspectiva de quando iriam 
voltar às suas atividades, revelando um sentimento de solidão por falta de interação com 
humanos, e desta forma indiretamente estimulando a adoção de um pet (EKSTRAND et 
al., 2021).  

Segundo Morgan et al. (2020) as pesquisas online regionais e mundiais por cães 
disponíveis para adoção aumentaram significativamente desde o começo da pandemia 
do COVID-19. Dentre 312 pessoas que adotaram animais durante a pandemia, cerca de 
38,5% afirmaram que já planejavam ter um cão e o tempo que passariam em casa durante 
o lockdown parecia uma boa oportunidade para adotar; 37,8% disseram que a situação 
do confinamento levou eles à planejarem a adoção; 8% relataram se sentir solitários/
estressados e pensaram que um cão poderia ajudar; 9,3% adotaram pelos relatos de 
abandono na mídia, e outros adotaram por outras razões. 

Mudanças comportamentais positivas de cães e gatos
A posse de animais de companhia é repetidamente afirmada como benéfica para a 

saúde e bem-estar humano, principalmente durante o isolamento causado pelo COVID-19. 
É vinculada a uma melhor socialização, confiança, felicidade, diminuição do estresse 
e aumento da atividade física. De fato, é comprovado que são capazes de aumentar a 
oxitocina e regular os níveis de cortisol, equilibrando o sistema de resposta ao estresse 
(APPLEBAUM et al., 2020). Contudo, para que os animais consigam interagir de maneira 
ideal com humanos precisam de cuidados básicos, como: ambiente adequado e seguro, 
medidas de bem-estar e rotina estabelecida. Medidas as quais sofreram muitas mudanças 
no contexto da pandemia do novo coronavírus, sendo alguns dos fatores causadores de 
alterações comportamentais e físicas nos cães e gatos (SILVA et al., 2021). 

Para D’Angelo et al., (2021), ocorreram mudanças comportamentais nos animais 
que surpreendentemente, não foram tão negativas quanto o esperado. A percepção de 
sintomas e manifestações relatadas pelos tutores tem um valor subjetivo, pois esta pode 
ser diretamente influenciada pelo estado emocional dos donos. Segundo Silva et al., (2021), 
em uma pesquisa realizada no município de Santarém, Pará, Brasil com 168 pessoas 
diferentes, constatou-se que grande parte dos animais de companhia apresentaram-se 
mais carentes com os membros da família, provavelmente por passarem mais tempo na 
companhia dos donos, construindo uma relação mais forte e afetiva. Aproximadamente 
60,71% dos participantes afirmaram que ambas as espécies não demonstraram sinais 
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de hiperatividade, inquietação ou excesso de atividade física. Um total de 79,17% dos 
respondentes dizem não ter visto comportamentos anormais ou repetitivos no isolamento, 
tal cenário pode significar um bom nível de bem-estar animal.Com relação a desobediência e 
eliminação em local inapropriado, também não foi muito presente pelos tutores na pesquisa. 
Vale destacar que este é um tipo de comportamento muito comum entre os animais quando 
há mudanças familiares, mudanças de casa, locais com grande quantidade de animais, 
ausência dos tutores no ambiente ou falta de local limpo e adequado para as necessidades. 
Sendo esses comportamentos citados anteriormente, um dos maiores responsáveis pelo 
abandono de animais( SILVA et al., 2021).

Pesquisas recentes no Reino Unido demonstram que, tanto os cães quanto gatos, 
passaram a seguir mais os donos pela casa, tornando-se mais carinhosos, carentes, 
energéticos, sociáveis e com aumento de apetite, respectivamente (SHOESMITH et al., 
2021). Os efeitos do isolamento em animais de companhia não devem ser considerados 
inteiramente prejudiciais. E os participantes dessas pesquisas descreveram mudanças 
mais positivas em gatos e mudanças mais negativas para cães( SHOESMITH et al., 2021). 
Uma justificativa pode ser o fato da maioria dos gatos da amostra não terem o hábito de 
livre acesso à rua, então, o confinamento teve pouco ou nenhum efeito em seu ambiente 
físico. Um terço dos animais do Reino Unido não foram afetados diretamente durante a 
quarentena, entretanto cerca de 40% de outras espécies, como equinos, tiveram suas 
interações humanas e rotinas muito alteradas( BOWEN et al.,2020). Já em relação ao bem-
estar dos gatos, exclusivamente, 35,9% dos tutores relataram que no início do lockdown, 
os felinos tornaram-se mais carinhosos e permissivos à interação humana, todavia, essa 
espécie ainda é mais sensível a tal convivência por longo período de tempo, o que levou 
ao aumento da vocalização e busca de novos recursos para se adaptar (SHOESMITH et 
al., 2021).

Uma pesquisa realizada na Itália, durante o primeiro bloqueio, D’Angelo et al., 2021 
afirma que 61,45% dos tutores fizeram pequenas mudanças na rotina dos cães, sendo elas: 
horário de alimentação, tipo de alimento e passeios. Um total de 27,9% dos participantes, 
substituíram os passeios em área comum por interações e brincadeiras dentro de casa, 
o que segundo a escala MDORS (Monash Dog Owner Relationship Scale) não refletiu 
negativamente no bem-estar animal. Bem como, não identificaram nenhuma alteração 
significativa quanto às mudanças de apetite e sede durante a quarentena.

Mudanças comportamentais negativas de cães e gatos
Após o isolamento social ser adotado como medida preventiva ao combate do 

coronavírus SARS-COV-2, evidenciou-se uma mudança repentina na rotina tanto dos 
tutores quanto dos animais de estimação, o que consequentemente aumentou o contato 
entre as espécies de forma significativa na maioria dos lares. Durante o período de 
distanciamento social no Reino Unido, um grupo de pesquisadores relatou que a maioria 
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dos indivíduos que tinham ao menos um animal em sua residência, percebeu que seus 
animais os ajudavam a lidar com o contexto pandêmico e relataram que eles constituíam 
uma importante fonte de apoio emocional. Entretanto, as preocupações relacionadas com 
o cuidado adequado dos animais referentes à acesso a veterinários, ração e espaços para 
exercício ao ar livre, foram bastante relatadas (RATSCHEN et al. 2020).

Os animais de estimação também podem  sofrer consequências negativas de um 
período de confinamento. A qualidade de vida de cães e gatos é altamente influenciada 
pelo seu ambiente físico e social, juntamente com o comportamento e estilo de vida de 
seus tutores. A adesão do trabalho remoto em casa por muitas empresas, proporcionou que 
os tutores ficassem mais tempo em suas residências. No entanto, alguns animais podem 
ficar ansiosos e frustrados por não conseguir designar áreas quietas e tranquilas na casa, 
onde procuraram refúgio (SHOESMITH et al. 2021). Em um estudo realizado na Espanha, 
evidenciou-se que cães e gatos demonstraram sinais de mudança comportamental 
consistente com estresse durante o confinamento (RATSCHEN et al. 2020).

Em uma pesquisa realizada por Shoesmith et al. (2021) com cinco mil trezentos e 
vinte três residentes (n = 5323) do Reino Unido, cerca de 67,3% (n = 3583) mencionaram 
mudanças no bem-estar e comportamento dos seus animais. Em relação aos indivíduos 
que relataram mudanças comportamentais negativas em seus animais, observaram que 
o animal estava mais inquieto e que aparentava mais ansioso e assustado. Esta mesma 
pesquisa evidenciou que a maioria dos proprietários de cães, constataram que a rotina 
de seus animais mudou bastante desde o confinamento, principalmente pela redução na 
frequência das caminhadas, impactando negativamente o estado geral dos animais, que 
demonstraram um pouco de ganho de peso pela diminuição dos exercícios. A necessidade 
do distanciamento social também repercutiu na socialização e interação entre os cães 
durante os passeios. Muitos tutores demonstraram-se preocupados acerca de mudanças 
comportamentais nos cães que se mostraram mais carentes e que apresentaram problemas 
relacionados à ansiedade de separação (SHOESMITH et al. 2021). 

Em uma pesquisa focada na relação humano-cão, realizada na Itália evidenciada 
por D’Angelo et al. (2021),  uma parcela dos participantes constatou que seus cães 
apresentavam dificuldades em ficarem sozinhos. Os comportamentos observados foram 
choramingos, latidos, destruição e sialorréia. 

Já Jezierski et al. (2021) obteve dados interessantes acerca dos cães, em pesquisa 
realizada com um enfoque a nível continente Europeu. Foram recebidas respostas de 
seiscentos e oitenta e oito indivíduos (n = 688). A maioria dos participantes (74,1% - n= 
512) não perceberam mudanças comportamentais. Porém, os participantes que estavam 
em confinamento ou quarentena foram 1.8x mais propensos a indicarem mudanças 
comportamentais em seus cães, do que os que não aderiram às restrições. Nesse estudo, 
embora a maioria das mudanças comportamentais foram tidas como positivas, uma parcela 
de entrevistados indicou mudanças negativas, principalmente em relação aos indivíduos 
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que aderiram ao confinamento. Cerca de quinze animais que estavam em isolamento com 
seus tutores apresentaram inquietação, aumento na vocalização e latidos. 

Em contrapartida, em uma recente pesquisa espanhola, metade dos entrevistados 
indicaram que o confinamento impactou bastante o estilo de vida da residência. Grande 
parte dos entrevistados indicaram piora na qualidade de vida. Em relação à percepção do 
efeito negativo do confinamento na qualidade de vida geral do cão, 62,1% dos entrevistados 
consideraram que havia decaído. Para boa parte dos participantes, a relação com o cão 
não mudou (65,4%) e um pequeno grupo relatou piora na relação durante o confinamento 
(5,8%). Os problemas de comportamento mais comuns que estavam piorando eram 
vocalização excessiva (24,7%) e medo de ruídos altos ou inesperados (16,9%)(BOWEN 
et al. 2020). 

No que se refere à outras mudanças negativas no comportamento durante o 
isolamento, observou-se que alguns cães apresentaram-se mais nervosos (24,9%), mais 
frustrados (18,4%), mais estressados (16,4%), mais exigentes (10,3%) e mais irritáveis 
(7,3%). Houve associações com a frequência do dono ficar bravo com o cão e mudanças 
gerais de comportamento. Também observamos uma ligação com o nível de confinamento; 
os cães tinham maior probabilidade de piorar o comportamento se todos os moradores 
estivessem confinados em casa, com o efeito sendo mais acentuado em residências 
nas quais o isolamento estava sendo feito, porém ninguém estava trabalhando em casa 
(trabalho remoto). Isso pode refletir o nível de tensão familiar devido ao fato de todos os 
membros da família estarem confinados com pouco a fazer, mas pode ser simplesmente 
o resultado de maiores oportunidades de interação e, portanto, mau comportamento. Em 
relação aos gatos, apenas uma pequena porcentagem dos entrevistados consideraram piora 
(8,4%). Para a maioria dos participantes a relação com o gato não apresentou mudanças 
e apenas uma pequena parte relatou um declínio na relação durante o confinamento. O 
comportamento negativo mais relatado durante o período de isolamento foi que os gatos 
apresentavam-se mais exigentes (7,4%) e mais nervosos (7%)(BOWEN et al. 2020).

De acordo com Bowen et al. (2020), os gatos demonstraram lidar muito melhor do 
que os cães com a situação de confinamento, e uma justificativa pode ser que a maioria 
dos gatos na amostra já eram gatos domésticos; o confinamento teve pouco ou nenhum 
efeito em seu ambiente físico. Os cães, por outro lado, experimentaram uma redução 
significativa na duração das caminhadas e, devido ao ato de confinamento, foram impedidos 
de interagir com pessoas e cães em seus passeios. Contudo, tanto cães quanto gatos 
compartilharam suas casas com pessoas por um período muito maior de tempo durante 
o confinamento, e a gama de indivíduos com os quais eles interagem foi muito reduzida. 
Sendo importante ressaltar que as mudanças de comportamento em gatos, particularmente 
aquelas relacionadas ao estresse, são frequentemente expressas como uma redução na 
frequência e / ou intensidade de certos comportamentos, que podem ser menos óbvios para 
os proprietários. Há evidências de que gatos formam ligações sociais e podem desenvolver 
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reações de separação semelhantes às dos cães. Os casos de ansiedade de separação, 
totalizam cerca de 20 a 40% dos casos de consulta com especialistas comportamentais, 
tratando-se do segundo problema mais diagnosticado. Este problema ocorre quando o 
animal é separado do seu tutor que se caracteriza  como uma figura na qual tem forte vínculo. 
Trata-se de uma alteração que afeta não apenas o bem-estar dos animais, mas também a 
estabilidade da ligação animal-tutor.  É importante pontuar que não é recomendado que a 
rotina seguida por cães e gatos mude, pois os mesmos podem desenvolver transtornos e 
síndromes. A mudança de rotina pode comprometer a personalidade do animal, refletindo 
em aumento de irritabilidade e comportamento antissocial, que ainda podem levar à 
destruição de móveis da casa (SILVA et al. 2021).

Todos os estudos realizados apresentaram apenas uma impressão geral da situação, 
e muitos autores afirmam que um estudo detalhado sobre os efeitos comportamentais do 
isolamento nos animais é necessário (BOWEN et al. 2020; RATSCHEN et al. 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por intermédio do presente estudo, constatou-se que a pandemia da COVID-19 

trouxe uma nova realidade e uma sequência de alterações no comportamento das pessoas 
e dos animais de estimação, principalmente quando se refere a cães e gatos, devido às 
mudanças de uma rotina já pré estabelecida, onde foi totalmente alterada pelo isolamento 
social. Portanto, a relação humano-animal ficou mais visível durante o período de lockdown, 
pois a companhia, a troca de amor e afeto dos cães e dos gatos trouxeram benefícios 
para a saúde mental e psico-social de quem sofreu a ausência de amigos e familiares. 
Por outro lado, os altos índices de abandono de animais no início da pandemia do novo 
coronavírus podem ser consequência da falta de informação sobre a doença e da perda de 
empregos. Nesse caso, é imprescindível que sejam implementadas ações contínuas, como 
proporcionar uma ampliação nos atendimentos psicológicos, como também, a criação de 
hospitais públicos veterinários para oferecer atendimentos gratuitos para as pessoas de 
baixa renda, com intuito de fornecer um melhor suporte para os animais e seus tutores. 
Além disso, devem aumentar o número de praças com parques exclusivos para cães 
e gatos, a fim de reduzir as mudanças comportamentais de cães e gatos causadas por 
consequência do isolamento social contra a COVID-19.
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